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Léon Denis, de Avaré (SP), 
completa 100 anos
Instituição fundada em 1916 programa grande 
evento para comemorar centenário.

Leide Prestes Vieira
Avaré 

Em junho próximo a Asso-
ciação Espírita Léon Denis 
completará seu Centenário 

de fundação, com grande evento 
comemorativo.

Sua linda história começa em 
junho de 1916 (vide foto Diário 
Oficial da época), na zona rural 
da cidade de Avaré(SP) – Fazen-
da “Água da Onça”, à beira do 
Rio Lajeado.

Seus fundadores foram a Sra. 
Maria Rita da Silva e seu esposo 

Sr. Tobias de Souza Leme. A 
Sra. Maria Rita (foto), mineira, 
viúva, veio de São Paulo com seu 
filho engenheiro, contratado para 
efetuar as montagens da primei-

ra Usina Hidrelétrica 
do município. Veio a 
conhecer o Sr. Tobias, 
sitiante da região, ca-
saram-se e ambos ini-
ciaram os trabalhos 
árduos da construção 
do centro espírita.

Segundo a Sra. Lei-
de Prestes Vieira, � lha 
do Sr. Jorge José e Sra 
Joana Pegoli José (fre-
quentadores da casa 
espírita ainda na zona 
rural), a construção 
da Ass. Espírita Léon 
Denis foi realizada com 
muito esforço, dedi-
cação e amor à causa 
espírita sendo execu-
tados inúmeros cortes 
de árvores, arrastados 
ainda por carros de 
boi. Foi construído um 
salão com dimensões 
de 6 metros de largura 
por 15 metros de com-
primento, considerado 
de grande porte para 
a época. Importante 

fato foi a construção, próxima 
ao centro espírita, de uma casa 
de dois cômodos para abrigar 
frequentadores que vinham de 
locais distantes. Toda essa histó-
ria foi possível resgatar graças às 
memórias do Sr. Jorge José, hoje 
já desencarnado, que contava ter 

começado a frequentar essa casa 
espírita com 15 anos de idade.

Havia na época uma única 
reunião semanal – Evangelho e 
Passes – sendo recebidos nessa 
casa frequentadores de várias 
regiões do Estado, Rio de Janei-
ro, dentre outras, acontecendo 
ali muitas curas. Diante disso, 
muitas bengalas, muletas, dentre 
outros eram deixados no porão 
da casa espírita.

Interessante citar nesta matéria 
que o Estatuto de junho/1916 já 
trazia alguns fins/objetivos que 
ainda hoje almejamos. Dentre eles 
podemos citar:

“ –1º) realizar a fraternidade 
espírita em toda a cidade e municí-
pio; - 3º.) propagar por todos os meios 
lícitos e principalmente pelo exemplo, 
a doutrina espírita; - 4º.) desenvol-
ver por meio de instrução theórica e 
prática, as aptidões mediúnicas dos 
associados, com relação à doutrina; 
(...) – 6º) praticar a benef icência; 
- 7º) iniciar e admitir relações com 
terceiros no intuito de dar margem à 
divulgação da doutrina; - 8º) criar e 

manter uma pequena bibliotheca de 
obras espíritas ...”.(texto � el)

Por perseguição policial à dou-
trina espírita, comum à época, 
essa casa continuou por um lon-
go tempo na zona rural, sendo 
posteriormente transferida para 
a zona urbana, no endereço que 
atualmente realiza suas atividades 
– Rua Prefeito Arthur de Carva-
lho, 2 204 – Vila Martins – Avaré, 
com reuniões públicas às 4as. (14 
h) , 5as. (20 horas), 6as. (18 h.) e 
Domingos (19:30 horas).

Nas próximas edições mais 
notícias da belíssima história 
dessa centenária casa espírita 
(1916/2016). r

Maria Rita da Silva

Estatuto manuscrito de 1916

Diário O� cial da época com registro da instituição
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Zika Vírus e o Aborto
Associação Médico-Espírita do 
Brasil se posiciona oficialmente.

Transcrição parcial de manifesto constante 
do site www.amebrasil.org.br

Os que defendem a legali-
zação do aborto encon-
traram na associação do 

aumento da microcefalia com o 
surto de zika vírus uma oportuni-
dade para retomar a discussão da 
liberação do aborto no Brasil. (...)

Os argumentos utilizados se 
baseiam na liberdade da mulher 
poder escolher o que é melhor para 
si, esquecendo que existe uma vida 
a qual se está negando o primeiro 
e mais fundamental dos direitos 
humanos, o direito à vida.(...) 

Reconhecemos que a mulher 
que gera um feto deficiente 
precisa de ajuda psicológica por 
longo tempo; constatamos, po-
rém, que, na prática, esse direito 
não lhe é assegurado.

O aborto provocado é um pro-
cedimento traumático com reper-
cussões gravíssimas para a saúde 
mental da mulher e que geralmente 
aparecem tardiamente.

O aborto produz um luto inclu-
so devido à negação da ocorrência 
de uma morte real, mas esse aspec-
to é totalmente desconsiderado.

As mulheres sofrem uma per-
da e suas necessidades emocio-
nais são relegadas ou escondidas. 
Elas não conseguem vivenciar 
o seu luto e lidar com a culpa. 
(.. .) Esse processo vai gerar 
profundas marcas e favorecer o 
surgimento da 
Síndrome pós
-aborto (PAS). 
Ps iqu ia t ras  e 
psicólogos es-
pecializados em 
atender mulhe-
res que abor-
taram alertam 
para o aumento 
dos  t ranstor-
nos emocionais 
causados pelo aborto provocado. 
Eles afirmam que os efeitos psi-
cológicos do aborto são extrema-
mente variados e não são deter-
minados pela educação recebida 
ou pelo credo religioso. Esclare-
cem que a reação psicológica ao 
aborto espontâneo e ao aborto 
involuntário é diferente, está re-
lacionada com as características 

de cada um desses dois eventos. 
O aborto espontâneo é um even-
to imprevisto e involuntário, en-
quanto o aborto provocado inter-
rompendo o desenvolvimento do 
embrião ou do feto e extraindo-o 
do útero materno contempla 

a responsabili-
dade conscien-
te da mãe. As 
mulheres que se 
submeteram ao 
aborto afirmam 
que a culpa não 
é  g e r a d a  d e 
fora para den-
tro, infundida 
nelas por outras 
pessoas ou pela 

religião, ao contrário, ela surge 
e cresce em seu mundo íntimo 
a partir do ato abortivo. (...) O 
aborto não é definitivamente 
uma “solução fácil” como afir-
mam muitos, mas um grave pro-
blema, um ato agressivo que terá 
repercussões contínuas na vida 
da mulher. (...) Portanto, aborto 
nunca será uma solução, sempre 

um lado ou ambos serão preju-
dicados. Não é dando a mulher 
autonomia para matar seu filho 
dentro de seu ventre que resol-
veremos os problemas sociais. 
Isto não passa de demagogia. É 
necessário investir na educação 
das massas para prevenção da 
gravidez indesejada, mas jamais 
matar uma criança inocente. 
Os fins não podem justificar 
os meios.

A sociedade que apela para o 
aborto declara-se falida em suas 
bases educacionais, porque dá 
guarida à violência no que ela tem 
de pior, que é a pena de morte para 
inoc entes. Compromete, portanto, 
o seu projeto mais sagrado que é o 
da construção da paz.

A Associação Médico-Espíri-
ta do Brasil reitera seu posicio-
namento contra qualquer forma 
de violência a uma nova vida que 
não põe em risco a vida materna 
e que surge aguardando o auxí-
lio de braços fortes e sensíveis 
que lhe ampare em sua fragi-
lidade. (...) r

“Não é dando a 
mulher autonomia para 
matar seu filho dentro de 
seu ventre que 
resolveremos os 
problemas sociais. Isto 
não passa de demagogia.


